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D ibernardia poecilopogon 
(Cope, 1863) é uma pequena 
serpente Dipsadidae ovípa-

ra, a menor espécie do gênero (compri-
mento máximo conhecido = 450 mm), 
e a única com ventre predominante-
mente vermelho (Di-Bernardo & Lema, 
1987; Carreira et al., 2005). Apresenta 
hábito terrestre e semiaquático, fre-
quentando ambientes úmidos de áreas 
abertas do sul da América do Sul, desde 
o nível do mar, com registros litorâne-

os na Argentina, Uruguai e Brasil, até a 
região serrana do estado do Rio Grande 
do Sul a 1020 m de altitude (Cei, 1993; 
Zanella & Cecchin 2006; Nogueira et 
al., 2019). Considerando todos os Echi-
nantherini, apenas D. poecilopogon e 
Adelphostigma occipitalis têm hábi-
tos preferencialmente campícolas (Di-
-Bernardo & Lema, 1987, Abegg et al., 
2022).
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Confirmação da presença de Dibernardia poeci- 



107

HB vol. 12 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

A espécie foi frequentemente confundi-
da com formas congêneres, como evi-
denciado por Myers (1974), Di-Bernar-
do & Lema (1987; 1991) e Myers & Cadle 
(1994). Muitos autores se basearam em 
material conservado em álcool, com 
perda, sobretudo, da coloração verme-
lha do ventre de D. poecilopogon (tor-
nando-a confundível, principalmente, 
com D. bilineatus). Após Di-Bernardo 
& Lema (1991) e Di-Bernardo (1992), a 
espécie foi adequadamente distingui-
da, posição ratificada em estudos pos-
teriores (e.g., Zaher et al., 2009; 2019; 
Pyron et al., 2013; Figueroa et al., 2016; 
Abegg et al., 2022).

Em função da confusão na identificação 
dos vouchers depositados em coleções, 
a definição da área de ocorrência geo-
gráfica de D. poecilopogon se manteve 
incerta por muito tempo. Ela chegou a 
ser citada para o Paraguai (e.g. Myers, 
1974; Di-Bernardo, 1992; Nenda & Di 
Pietro, 2009) e para seis estados bra-
sileiros: Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul (e.g. Prado, 1943; Myers, 
1974; Williams et al., 2021), mas estu-
dos corológicos mais circunstanciados 
não a reconheceram para o Paraguai 
(Cacciali et al., 2016) e restringiram 
sua presença, no Brasil, apenas ao Rio 
Grande do Sul (Nogueira et al., 2019; 
Guedes et al. 2023).

A ocorrência de D. poecilopogon em 
Santa Catarina tem sido controversa. 

Di-Bernardo & Lema (1987), quando 
exploraram a variação morfológica da 
espécie, acusaram-na para aquele es-
tado, e essa posição foi seguida por di-
versos autores nos anos seguintes (Di-
-Bernardo, 1992; Bérnils et al., 2007; 
Etchepare & Zaracho, 2009; Nenda & 
Di Pietro, 2009). Sua ocorrência em 
Santa Catarina estava condicionada à 
menção de Boulenger (1894) do espé-
cime NHMUK 1888.11.30.3, do Museu 
de História Natural de Londres (tam-
bém catalogado como NHMUK eca-
talogue 1901325), citado por Di-Ber-
nardo & Lema (1987) como BMNH 
88.11.303. O espécime foi tombado 
como procedente de Sta. Catherina, 
coleta de Hermann von Ihering, sem 
mais dados (Natural History Museum’s 
Biodiversity Informatics Group, 2021). 
Foi devido à vagueza da informação e 
à inexistência de vouchers equivalentes 
em coleções brasileiras que o estado de 
Santa Catarina não foi incluído como 
área de ocorrência de D. poecilopogon 
por Costa & Bérnils (2018), Nogueira et 
al. (2019), Costa et al. (2021) e Guedes 
et al. (2023). A presente contribuição 
oferece os quatro primeiros registros 
confirmados de Dibernardia poecilo-
pogon para Santa Catarina: dois com 
base em fotografia e dois com vouchers 
tombados em coleções.

Em 13/XII/2011, por volta das 22h00, 
um indivíduo foi registrado por WV 
atravessando a rodovia SC-114, no mu-
nicípio de Lages (-27,844°, -50,229°; 
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cerca de 900 m s.n.m.); o indivíduo foi 
fotografado e solto (Figura 1C). Em 20/
II/2012, na margem esquerda do rio 
Caveiras, município de Campo Belo do 
Sul, próximo à divisa com São José do 
Cerrito (-27,725°, -50,654°; cerca de 
850 m s.n.m.), foi encontrado um in-
divíduo de D. poecilopogon durante a 
limpeza de uma área suprimida, em-
baixo da galharia. FWZ fotografou e 
imediatamente soltou o exemplar (Fi-
gura 1A- B). 

Em 24/X/2019, às 16h20, IRG encon-
trou um exemplar de D. poecilopogon 
no município de Bom Jardim da Serra 
(-28,438°, -49,625°; 1.390 m s.n.m.); 
encontrava-se assoalhando à margem 
de uma estrada de chão que separava 
plantações de maçãs e pinheiros (Pinus 
elliottii) de campos naturais usados 
como pastagem (Figura 2). O espéci-
me, uma fêmea, mede 360 mm (cor-
po = 275 mm; cauda = 85 mm) (Figu-
ra 3), foi coletado (Licença Sisbio No. 
73280) e mantido vivo por alguns dias. 
O exemplar foi tombado na coleção 
herpetológica Alphonse Richard Hoge, 
do Instituto Butantan, São Paulo, sob o 
número IBSP 92500.

Em 21/III/2022, às 11h10, IRG encon-
trou um exemplar de D. poecilopogon 
no município de São Joaquim (-28.115°, 
-49.902°; 1.230 m s.n.m.); o animal foi 
visto atravessando estrada de chão em 
meio a pastagens e campos naturais 
com capões de mata e araucárias es-

parsas. O espécime (Figura 4), uma fê-
mea, mede 350 mm (corpo = 250 mm; 
cauda = 100 mm). A fêmea foi tombada 
na coleção herpetológica Alphonse Ri-
chard Hoge, do Instituto Butantan, São 
Paulo, (Licença Sisbio No. 74011) sob o 
número IBSP 93396.

Dibernardia poecilopogon é a espécie 
com ocorrência mais austral do gêne-
ro. Na Argentina, atinge o paralelo 36 
em Las Flores, Buenos Aires, enquan-
to ultrapassa o meridiano 59 em Colo-
nia Máximo Castro, Entre Ríos – res-
pectivamente, limites sul e oeste da 
distribuição conhecida da espécie. Os 
registros aqui apresentados são os pon-
tos de ocorrência mais setentrionais 
conhecidos para o táxon, uma vez que 
sua presença no Paraguai foi desconsi-
derada (Cacciali et al., 2016) e a citação 
para Misiones (Argentina) é vaga, sem 
localidade mapeável (Giraudo, 2001; 
Giraudo & Scrocchi, 2002; Falcione et 
al., 2010; Williams et al., 2021). Ao ma-
pear 37 topônimos com registro de D. 
poecilopogon (Figura 5), provenientes 
de museus e literatura, constatamos 
que mais de 90% se localizavam em 
altitudes abaixo de 450 m s.n.m., com 
apenas cinco situados acima de 700 m 
s.n.m. Os quatro espécimes aqui apre-
sentados foram constatados em áreas 
elevadas de Santa Catarina (850, 900, 
1.230 e 1.390 m s.n.m.) – dois dos quais 
superando a maior altitude até então 
registrada para a espécie, que era de 
cerca de 1.020 m s.n.m. no município 
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de Cambará do Sul, Rio Grande do Sul 
(Di-Bernardo & Lema, 1987). 

Os dados obtidos em campo concordam 
com as indicações da literatura quanto 
a D. poecilopogon se tratar de espécie 
típica de ambientes abertos (Di-Bernar-
do & Lema, 1987; Carreira et al., 2005; 
Achaval & Olmos, 2007; Etchepare & 
Zaracho, 2009; Falcione et al., 2010), 
que habita os campos sulinos (Giraudo 
& Scrocchi, 2002). A estepe ombrófila, 
segundo Leite (2002), caracteriza-se 
por campos limpos permeados por ba-
nhados, floresta com araucária e matas 
de galeria, que são formações naturais 
frequentemente usadas como pasta-
gem para gado bovino e ovino. Além 
disso, esses ambientes sofrem grande 
descaracterização devido a queimadas 
periódicas e perda de área, por conta 
de sua transformação para agricultura 
e silvicultura (Marchiori, 2004; Albu-
querque et al., 2006; Ghizoni-Jr et al., 
2009; Carreira & Maneyro, 2019).

Segundo a IUCN (Carreira, 2019), D. 
poecilopogon é globalmente considera-
da não ameaçada de extinção, pois se 
enquadra na categoria LC (Least Con-
cern), mesmo status que lhe é atribuí-
do no Brasil (ICMBio, 2018). Contudo, 
a Argentina e o Uruguai a classificam 
como ameaçada, sob a categoria VU 
(Vulnerable) da IUCN, de acordo com 
Giraudo et al. (2012) e Carreira & Ma-
neyro (2019); esses autores consideram 
que ela é negativamente afetada pela 

descaracterização de seus ambientes 
de ocorrência, além de ser considerada 
naturalmente rara nos dois países. Até 
as publicações de Etchepare & Zara-
cho (2009), Nenda & Di Pietro (2009) 
e Falcione et al. (2010), havia mais de 
cem anos que D. poecilopogon não era 
registrada com segurança para a Ar-
gentina; no Uruguai, segundo Bérnils 
et al. (2007), a espécie foi considerada 
extinta no departamento de Montevi-
deo e imediações.
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Tabela 1. Tabela dos topônimos levantados com país e localidade, coordenadas, nú-
mero tombo e fonte.

TOPÔNIMOS LEVANTADOS COORDENADAS REGISTROS FONTES

Argentina: Buenos Aires: 
Las Flores

-36,0169
-59,0950 MZUT-R.819

Jan & Sordelli (1866) apud 
Cei (1993); 
Di-Bernardo & Lema (1997)

Argentina: Buenos Aires: 
Magdalena: ruta 11, 10 km ao sul 
de Magdalena

-35,1422
-57,4119 MACN.39227 Nenda & Pietro (2009)

Argentina: Corrientes: 
Mercedes: ruta 40, ± 25 km a 
nordeste da cidade

-31,5661
-59,9575 INALI.06215 Nogueira et al. (2019)

Argentina: Corrientes: Mercedes: 
ruta 40, ± 10 km ao sul da Reserva 
Natural Iberá

-31,3350
-54,1000 ARGI.4720 Nogueira et al. (2019)

Argentina: Corrientes: Mercedes: 
ruta 40, acesso à Estância El 
Socorro

-30,2185
-50,2832 UNNEC.10148

Etchepare & Zaracho 
(2009); Nogueira et al. 
(2019)

Argentina: Entre Ríos: La Paz: 
ruta 6, ± 4 km a noroeste do rio 
Feliciano

-30,3908
-51,7370 MACN.40270 Falcione et al. (2008)

Argentina: Entre Ríos: Parana: 
intersecção da ruta 12 com a 127; 
± 6 km a oeste de El Pingo

-30,5138
-53,4859 INALI.06305 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Bagé -29,1347
-50,0950 MCP.1875 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Palmares do Sul: Magistério

-29,3651
-50,8094 MCP.12717 Oliveira (2005); Nogueira 

(2019)
Brasil: Rio Grande do Sul: Barão 
do Triunfo

-30,1764
-50,2163 MCP.11831 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Caçapava do Sul: sede municipal

-30,6108
-52,3347 MCN.5859 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Cambará do Sul: estrada para 
Itaimbezinho

-30,5461
-52,5221 - MCP.1303 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Canela -29,0859
-51,1914 Não informado Nogueira et al. (2019)



114

HB vol. 12 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

Brasil: Rio Grande do Sul: Cidreira -28,2451
-52,3245 Não informado Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Dom 
Feliciano: Fazenda da Chapada

-31,7800
-52,3380 MCP.12486 Nogueira et al. (2019) 

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Encruzilhada do Sul

-31,7800
-52,3380 MCP.7341 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Flores 
da Cunha: São Gotardo

-30,0790
-51,2080 IBSP.46640 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Passo 
Fundo: fazenda da Brigada Militar

-32,5384
-52,5387 CRUPF.976 Zanella & Cechin (2006)

Brasil: Rio Grande do Sul: Pelotas: 
sede municipal

-33,5301
-53,3495 MCN.1671 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Pelotas -29,4147
-50,2561 MCN.4540 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Porto 
Alegre: Teresópolis

-31,3730
-51,9640 MCN.0877 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Rio 
Grande: Estação Ecológica do Taim

-29,9853
-50,1329 MCP.7126 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Santa 
Vitória do Palmar

-28,5071
-50,9363 MCP.4036 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: São 
Francisco de Paula: Potreiro Novo

-28,4384
-49,6256 MCP.8336-9 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: São 
Lourenço do Sul

-27,7255
-50,6547 Não informado Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Tramandaí: Balneário [nec 
Balneário Pinhal]

-27,8439
-50,2294 MCN.8476 Di-Bernardo & Lema (1987) 

Brasil: Rio Grande do Sul: Vacaria -31,5661
-59,9575 MCN.4250 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Santa Catarina: Bom 
Jardim da Serra: região do rio 
Púlpito

-31,3350
-54,1000 IBSP.92500 Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: Campo Belo 
do Sul: rio Caveiras

-30,2185
-50,2832

Registro fo-
tográfico Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: Lages: 
rodovia SC-114

-30,3908
-51,7370

Registro fo-
tográfico Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: São 
Joaquim: área rural

-28,1156
-49,9022 IBSP.93396 Presente estudo

Uruguai: Rocha: Camino del Indio -33,8881
-53,7973 ZVC-R.6020 Carreira et al. (2005)

Uruguai: Rocha: Parque Nacional 
San Miguel

-32,8378
-54,2562 Não informado Carreira et al. (2005)

Uruguai: Rocha: Ruta 9, km 198; 
próximo ao acesso a Laguna de 
Rocha

-34,5486-54,3819 ZVC-R.6295 
e ZVC-R.6297 Carreira et al. (2005)

Uruguai: Treinta y Tres: Ruta 8; 
próximo ao Arroyo de Otazo

-32,8378
-54,2562 Não informado Carreira et al. (2005)
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Brasil: Rio Grande do Sul: Cidreira -28,2451
-52,3245 Não informado Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Dom 
Feliciano: Fazenda da Chapada

-31,7800
-52,3380 MCP.12486 Nogueira et al. (2019) 

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Encruzilhada do Sul

-31,7800
-52,3380 MCP.7341 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Flores 
da Cunha: São Gotardo

-30,0790
-51,2080 IBSP.46640 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Passo 
Fundo: fazenda da Brigada Militar

-32,5384
-52,5387 CRUPF.976 Zanella & Cechin (2006)

Brasil: Rio Grande do Sul: Pelotas: 
sede municipal

-33,5301
-53,3495 MCN.1671 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Pelotas -29,4147
-50,2561 MCN.4540 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Porto 
Alegre: Teresópolis

-31,3730
-51,9640 MCN.0877 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Rio 
Grande: Estação Ecológica do Taim

-29,9853
-50,1329 MCP.7126 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Santa 
Vitória do Palmar

-28,5071
-50,9363 MCP.4036 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: São 
Francisco de Paula: Potreiro Novo

-28,4384
-49,6256 MCP.8336-9 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: São 
Lourenço do Sul

-27,7255
-50,6547 Não informado Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Tramandaí: Balneário [nec 
Balneário Pinhal]

-27,8439
-50,2294 MCN.8476 Di-Bernardo & Lema (1987) 

Brasil: Rio Grande do Sul: Vacaria -31,5661
-59,9575 MCN.4250 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Santa Catarina: Bom 
Jardim da Serra: região do rio 
Púlpito

-31,3350
-54,1000 IBSP.92500 Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: Campo Belo 
do Sul: rio Caveiras

-30,2185
-50,2832

Registro fo-
tográfico Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: Lages: 
rodovia SC-114

-30,3908
-51,7370

Registro fo-
tográfico Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: São 
Joaquim: área rural

-28,1156
-49,9022 IBSP.93396 Presente estudo

Uruguai: Rocha: Camino del Indio -33,8881
-53,7973 ZVC-R.6020 Carreira et al. (2005)

Uruguai: Rocha: Parque Nacional 
San Miguel

-32,8378
-54,2562 Não informado Carreira et al. (2005)

Uruguai: Rocha: Ruta 9, km 198; 
próximo ao acesso a Laguna de 
Rocha

-34,5486-54,3819 ZVC-R.6295 
e ZVC-R.6297 Carreira et al. (2005)

Uruguai: Treinta y Tres: Ruta 8; 
próximo ao Arroyo de Otazo

-32,8378
-54,2562 Não informado Carreira et al. (2005)

Figura 1. Dibernardia poecilopogon registrados em Campo Belo do Sul (A) e Lages (B), em Santa 
Catarina. Fotos A e B: Fernando Henrique Wust Zanini. Foto C: Wilian Veronese.
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Serra, Santa Catarina. Foto: Ivo Rohling Ghizoni-Jr.
Figura 2. Vista geral da área onde Dibernardia poecilopogon foi registrada em Bom Jardim da 
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Foto: Ivo Rohling Ghizoni-Jr.
Figura 3. Dibernardia poecilopogon (IBSP.92500) de Bom Jardim da Serra, Santa Catarina. 

Foto: Ivo Rohling Ghizoni-Jr.
Figura  4. Dibernardia  poecilopogon (IBSP.93396)  de  São  Joaquim,  Santa  Catarina.
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Figura 5. Registros de Dibernardia poecilopogon: localidade-tipo (asterisco), citações na litera-
tura (pontos pretos) e as quatro novas ocorrências (pontos vermelhos).
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